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Resumo 

O divórcio acarreta muitas mudanças na vida dos filhos. Diante do aumento nos casos de 

rupturas conjugais e o consequente surgimento de novas organizações familiares, o 

objetivo do presente estudo foi realizar um levantamento da literatura científica nacional e 

internacional sobre a adaptação de crianças/filhos ao divórcio dos pais. Para tanto, 

realizou-se uma revisão sistemática de estudos publicados no período de janeiro de 2008 

a julho de 2018, nas bases de dados PsycINFO, Scielo e PubMed. A amostra foi constituída 

por 63 artigos. Os resultados sugeriram considerável literatura existente em torno do tema, 

sendo constatada maior produção científica em 2015 a 2018, principalmente dos Estados 

Unidos da América e de países europeus, o que pode sugerir uma crescente preocupação 

por parte dos pesquisadores sobre esta temática. Os achados reportam algumas 

consequências como ansiedade, menor qualidade de vida e dificuldade de aprendizagem 

decorrente do divórcio parental. São evidenciados inúmeros fatores de risco associados à 

dissolução conjugal e ao desenvolvimento infantil como a guarda unilateral, o afastamento 

de um dos pais, o conflito interparental, entre outros. No entanto, também são 

identificados os fatores de proteção como os cuidados parentais adequados, a cooperação 

entre os ex-cônjuges e a qualidade das relações familiares que podem moderar ou 

minimizar eventuais efeitos negativos provenientes da ruptura conjugal nos filhos. 

Concluiu-se que as consequências negativas advindas da dissolução conjugal não são 

resultantes, única e exclusivamente, da configuração familiar na qual a criança está inserida, 

mas sim de uma ampla variedade de fatores.  

Descritores: Divórcio; Criança; Conflito Familiar; Revisão Sistemática. 
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Resumen 

El divorcio trae consigo muchos cambios en la vida de los niños. Ante el aumento de los casos de 

ruptura matrimonial y la consecuente aparición de nuevas organizaciones familiares, el objetivo del 

presente estudio fue realizar un levantamiento de la literatura científica nacional e internacional sobre 

la adaptación de los hijos/as al divorcio de sus padres. Para ello, se realizó una revisión sistemática 

de estudios publicados desde enero de 2008 hasta julio de 2018, en las bases de datos PsycINFO, 

Scielo y PubMed. La muestra estuvo compuesta por 63 artículos. Los resultados sugirieron 

considerable literatura existente sobre el tema, con mayor producción científica en 2015 a 2018, 

principalmente de los Estados Unidos de América y países europeos, lo que puede sugerir una 

creciente preocupación por parte de los investigadores sobre este tema. Los hallazgos reportan 

algunas consecuencias como ansiedad, menor calidad de vida y dificultades de aprendizaje derivadas 

del divorcio de los padres. Se evidencian numerosos factores de riesgo asociados a la disolución 

matrimonial y al desarrollo infantil, como la custodia unilateral, la separación de uno de los padres, 

el conflicto interparental, entre otros. Sin embargo, también se identifican factores protectores como 

el cuidado parental adecuado, la cooperación entre los ex cónyuges y la calidad de las relaciones 

familiares, que pueden moderar o minimizar los efectos negativos derivados de la ruptura 

matrimonial en los hijos. Se concluyó que las consecuencias negativas derivadas de la disolución del 

matrimonio no son resultado, única y exclusivamente, de la configuración familiar en la que se inserta 

el hijo, sino de una amplia variedad de factores. 

Palabras-claves: Divorcio; Niño; Conflicto Familiar; Revisión Sistemática. 

 

Abstract 

Divorce brings about many changes for the children’s lives. Faced with the increase in cases of marital 

breakdown and the consequent emergence of new family organizations, the aim of the present study 

was to carry out a survey of national and international scientific literature on the adaptation of 

children/children to their parents' divorce. A systematic review of studies published from January 

2008 to July 2018 was carried out, in the PsycINFO, Scielo and PubMed databases. The sample 

consisted of 63 articles. The results suggested considerable existing literature on the subject, with 

greater scientific production in 2015 to 2018, mainly from the United States of America and European 

countries, which may suggest a growing concern on the part of researchers on this topic. The findings 

report some consequences such as anxiety, lower quality of life and learning difficulties resulting from 

parental divorce. Numerous risk factors associated with marital dissolution and child development 

are evidenced, such as unilateral custody, the removal of one of the parents, interparental conflict, 

among others. However, protective factors such as adequate parental care, cooperation between ex-

spouses and the quality of family relationships are also identified, which can moderate or minimize 

any negative effects resulting from the marital breakdown on children. It was concluded that the 

negative consequences arising from marital dissolution are not the result, solely and exclusively, of 

the family configuration in which the child is inserted, but of a wide variety of factors. 

Keywords: Divorce; Child; Family Conflict; Systematic Review. 

 

Introdução 

Atualmente, a instituição familiar tem passado por diversas transformações sociais, o 

que provocou o surgimento de novas configurações familiares que superaram o modelo de 

família nuclear tradicional, composta pelo casal parental (homem e mulher) e filhos. Por 

muito tempo, os valores religiosos e a concepção de conformidade, obediência e fidelidade 

foram enfatizados na prática parental e nas relações familiares.1 Contudo, nos últimos anos, 

fatores como o individualismo, a busca pela felicidade e pela satisfação, a inserção das 

mulheres no mercado de trabalho e a liberdade sexual propiciaram o aumento no número 

de separações conjugais.2,3 
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Há que se considerar ainda o percurso histórico do divórcio. No Brasil, por exemplo, 

até a década de 1970, o casamento era indissolúvel e o vínculo matrimonial não poderia ser 

desfeito. O divórcio só passou a ser reconhecido pelo Estado em 1977 com a aprovação da 

Lei n. 6515/1977. Para Jablonski,3 a díade família-casamento era vista como indispensável à 

sobrevivência, sendo impensável o ato de viver sozinho. No entanto, o conceito de 

casamento atrelado à constituição de uma família foi sendo desconstruído e diferentes 

modelos familiares foram surgindo.2 

O crescente índice nas taxas de divórcio é evidenciado tanto na literatura científica 

nacional quanto internacional. Diante do aumento significativo quanto ao índice das 

rupturas conjugais, muitos pesquisadores passaram a se preocupar em investigar o efeito 

do divórcio parental para a saúde e o bem-estar dos ex-cônjuges e de seus filhos. 

Inicialmente, diversos estudos atribuíram um caráter patológico ao divórcio, relacionando 

consequências negativas ao desenvolvimento psicológico infantil decorrente da separação 

dos pais.1,4  

Apesar de algumas pesquisas associarem a separação parental a problemas de 

adaptação em crianças, muitos pesquisadores têm buscado identificar outros fatores 

responsáveis por esta relação, investigando também se a estrutura familiar influencia na 

adaptação e no desenvolvimento infantil.5,6 Assim sendo, considerando a importância da 

família no desenvolvimento emocional, social, comportamental e cultural do indivíduo,  o 

presente estudo buscou realizar um levantamento da literatura científica nacional e 

internacional dos últimos anos sobre a adaptação de crianças/filhos ao divórcio dos pais.  

Os objetivos principais dos estudos abordaram: a) descrição das características de 

crianças filhas de pais divorciados/separados, comparadas, por vezes, com as de crianças 

filhas de pais casados; b) levantamento dos fatores de risco e/ou de proteção associados ao 

divórcio parental; c) caracterização das mudanças e das consequências da ruptura conjugal 

para os filhos; e, d) análise dos efeitos da modalidade de guarda, da mediação familiar ou 

de programas de intervenção para os filhos que vivenciaram o divórcio de seus pais.  

 

Metodologia 

Trata-se de um estudo de revisão sistemática de artigos publicados em periódicos 

científicos nacionais e internacionais acerca da adaptação de crianças/filhos ao divórcio 

parental. A revisão sistemática é um tipo de investigação que visa analisar criticamente e 

desenvolver uma síntese dos resultados de diferentes estudos primários acerca de um 

determinado tema, respondendo a uma questão específica.7 O levantamento dos artigos foi 

https://doi.org/10.14295/jmphc.v14.1196
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realizado no mês de agosto de 2018, nas bases de dados PsycINFO, Scielo e PubMed. A 

escolha destas bases deveu-se ao fato de serem referências no campo da Saúde. 

Foram coletados e analisados artigos com base no protocolo Preferred Reporting 

Items for Systematic Reviews e Meta-Analyzes (PRISMA).8 Os termos empregados na 

pesquisa foram “child”, “children”, “child adjustment” combinando-os com o descritor 

“divorce”, a partir do operador booleano “and”. Foram adotadas também as variações das 

referidas palavras na língua espanhola e portuguesa.  

Na ferramenta de pesquisa avançada nas bases de dados, os descritores foram 

inseridos separadamente em cada campo, empregando-se diferentes estratégias de rastreio 

em cada base, devido às características próprias de busca. Na PsycINFO, a busca foi realizada 

por meio de “palavras-chave” (keywords), enquanto na Scielo, o recurso adotado foi “todos 

os índices”. Por sua vez, na PubMed a estratégia foi de que os descritores estivessem 

contidos no título ou no resumo (Title/Abstract) dos estudos. Portanto, considerando o 

elevado número de produções científicas nessa base, incluiu-se o operador booleano “or” 

para a pesquisa, realizando-se a busca da seguinte forma: “child (or) children (or) child 

ajustment (and) divorce”.   

Para a seleção dos artigos, foram considerados os seguintes critérios de inclusão: a) 

artigos publicados entre os meses de janeiro de 2008 e julho de 2018; b) artigos empíricos 

ou de revisão sistemática; c) artigos que incluíam na amostra crianças de até doze anos de 

idade incompletos. Foram excluídos da amostra artigos repetidos nas bases de dados.  

Na primeira etapa, foi realizado o levantamento da produção bibliográfica acerca do 

tema apenas por meio dos descritores indicados, sendo encontrados 2.217 artigos. Em 

seguida, foi aplicado o primeiro critério de inclusão, selecionando os artigos dentro do 

período de análise determinado (janeiro/2008–julho/2018).  Posteriormente, foi realizada a 

leitura dos resumos e, em caso de dúvidas sobre sua adequação aos critérios de inclusão, o 

artigo foi lido na íntegra para que se chegasse a uma definição se o mesmo atendia aos 

requisitos restantes para a sua inclusão na pesquisa. Por fim, a partir dos estudos 

selecionados, realizou-se a leitura completa de todos os artigos incluídos na amostra. 

Excluindo-se os estudos repetidos, a amostra final da pesquisa foi constituída por 63 artigos. 

 

Resultados 

Do total de estudos selecionados, identificou-se maior produção científica em torno 

do tema na base de dados PubMed (n=44), seguido da base PsycINFO (n=10) e, por último, 

da base Scielo (n=09). Quanto ao ano de publicação, constatou-se um aumento significativo 

https://doi.org/10.14295/jmphc.v14.1196
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das publicações no período entre janeiro de 2015 e julho de 2018 (n=30).  A menor 

publicação de artigos referiu-se ao ano de 2010, com apenas dois artigos localizados.  

Do ponto de vista metodológico, os artigos selecionados apresentaram uma 

considerável heterogeneidade entre si quanto à natureza do estudo, tipo de amostra e 

instrumentos de coleta de dados. Foram analisados estudos quantitativos, qualitativos, 

longitudinais, transversais, prospectivos, retrospectivos, descritivos, experimentais e de 

revisão sistemática. Dos 63 artigos selecionados, sete publicações referiam-se a estudos de 

revisão sistemática. Levando-se em conta os artigos empíricos selecionados (n=56), 

observou-se uma predominância de pesquisas longitudinais (n=21), sobretudo, em estudos 

internacionais.  

No que diz respeito aos participantes das pesquisas, 34 artigos referiam-se a estudos 

apenas com os filhos, sendo 20 artigos somente com crianças, e 14 com crianças e 

adolescentes. Outros 20 artigos, tratavam de pesquisas realizadas com a díade pais e filhos. 

Além disso, dois estudos incluíram na amostra, além dos pais e dos filhos, os avós (n=01) ou 

os professores da criança (n=01).  

Em se tratando dos instrumentos de coleta de dados, identificou-se o uso de 

entrevistas, escalas, questionários, inventários, formulários, relatórios, diários, documentos, 

testes psicológicos, além do emprego de recursos de gravação de áudio e vídeo. Os 

resultados demonstraram uma predominância quanto à adoção de escalas (n=28), 

questionários (n=23) e entrevistas (n=19). Entre os instrumentos empregados nas 

investigações, evidenciou-se que o Child Behavior Checklist – CBCL foi o instrumento mais 

utilizado (n=10). Cabe destacar ainda o uso do Desenho da Figura Humana (n=01) e da 

Escala de Inteligência Wechsler (n=02) em pesquisas internacionais.  

Dentre as pesquisas empíricas, ou seja, investigações realizadas a partir da 

participação do pesquisador mediante pesquisa de campo, apenas um estudo brasileiro foi 

encontrado. A maioria dos estudos era proveniente dos Estados Unidos (n=22) e de países 

europeus (n=24). Um número reduzido de pesquisas era oriundo da África (n=04), da 

Oceania (n=01) e de países da América do Sul além do Brasil: Argentina (n=01), Bolívia 

(n=01), Chile (n=01) e Colômbia (n=01).  

Nesse levantamento foi possível constatar uma ampla variabilidade de constructos 

pesquisados, tais como: estratégias de enfrentamento, comunicação, relação parental, 

parentalidade, ansiedade, depressão, adaptação emocional, comportamento, pensamento, 

sentimentos, desempenho escolar/acadêmico, aprendizagem, qualidade de vida, 

autoestima, estresse, psicomotricidade, saúde infantil, obesidade e alimentação. Para 

mapear, em termos quantitativos, as temáticas abordadas nos artigos analisados foram 

criadas categorias temáticas, conforme a similaridade dos assuntos apresentados. Assim 

https://doi.org/10.14295/jmphc.v14.1196
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sendo, a Tabela 1 apresenta os temas abarcados pelas categorias, a quantidade e a 

porcentagem de estudos. 

Tabela 1 - Quantidade e porcentagens por categoria temática em cada estudo 

Categoria 

Temática 

Principais Temas N % 

Constructos 

Psicológicos 

Adaptação emocional, comportamento, sentimentos, 

pensamentos, estresse, autoestima, psicomotricidade, 

estratégias de enfrentamento e qualidade de vida 

17 27,0 

Consequências do 

divórcio 

Efeitos da ruptura conjugal, fatores de risco e/ou de 

proteção 

12 19,0 

Relação Parental e 

Parentalidade 

Apoio parental, vínculo, comunicação, contato e 

interação entre pais e filhos 

09 14,2 

Desempenho 

Escolar 

Aprendizagem e desempenho acadêmico 07 11,1 

Saúde  

Infantil 

Ansiedade, depressão e aspectos globais de saúde 05 7,9 

Aspectos Jurídicos Guarda, mediação familiar e decisões judiciais 06 9,6 

Alimentação Consumo de açúcar, obesidade e amamentação 04 6,4 

Programas Efeitos de programas preventivos e/ou de intervenção 03 4,8 

Total  63 100 

Fonte: Elaborado pelos autores (2019). 

 

Nota-se, a partir da Tabela 1, uma diversidade de assuntos investigados relacionados 

ao divórcio parental. As pesquisas sobre a adaptação emocional, bem como acerca das 

características de comportamento, sentimentos, pensamentos, estresse, autoestima, 

psicomotricidade e qualidade de vida em crianças que vivenciaram a ruptura conjugal dos 

pais foram as mais representativas, totalizando 27% dos artigos analisados. Outras 

investigações enfatizaram as consequências do divórcio parental (19%), ressaltando fatores 

de risco e/ou de proteção associados ao divórcio no desenvolvimento infantil. As demais 

pesquisas abordaram temas como a relação parental e parentalidade (14,2%), o 

desempenho escolar (11,1%), a saúde infantil (7,9%), os aspectos jurídicos (9,6%), a 

alimentação (6,4%) e os Programas preventivos e ou de intervenção (4,8%).   

https://doi.org/10.14295/jmphc.v14.1196
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Diversos estudos evidenciaram as mudanças provocadas na vida dessas famílias, 

sobretudo na dos filhos em decorrência do divórcio parental. Entre estas alterações, destaca-

se: variações nos recursos econômicos da família, mudança de casa e de rotina, modificações 

na estrutura, na interação e nas relações familiares e mudanças no estado emocional e 

psicológico dos membros da família. Algumas investigações identificaram ainda os efeitos 

negativos provenientes da ruptura conjugal na vida dos filhos.  

Em pesquisa longitudinal realizada com 44.509 crianças, foi constatado que filhos que 

vivenciaram a separação dos pais apresentaram níveis mais altos de estresse.9 Outros 

autores associaram a vivência do divórcio parental ao baixo rendimento escolar,10,11 ao 

aumento do comportamento agressivo e à manifestação de comportamentos 

internalizantes nomeados como problemáticos,12 à interferência na qualidade de vida 

psicossocial infantil,13 à diminuição da saúde física e psicológica em crianças,14 e ao 

comprometimento do comportamento parental quando se tornam pais adultos.15  

Em se tratando dos estudos que compararam as características apresentadas por 

crianças provenientes de diferentes configurações familiares (pais casados e divorciados), 

não há um consenso entre os autores quanto ao tema. Isto porque diversas pesquisas 

concluíram que crianças filhas de pais divorciados apresentaram maiores problemas de 

comportamento,16 desenvolvimento psicomotor mais lento em crianças de 28 a 32 meses,17 

maior consumo de açúcar,18 sobrepeso,19 níveis mais elevados de manifestação de 

comportamento disruptivo,20 índices mais altos de ansiedade,21 menor qualidade de vida22 

e maiores dificuldades de aprendizagem23 quando comparadas às crianças filhas de pais 

casados. No entanto, outros estudos identificaram não haver diferenças entre estes dois 

grupos de crianças no tocante à autoestima,24 ao desempenho acadêmico e à adaptação 

emocional.4  

Considerando as mudanças provenientes da ruptura conjugal, um número 

representativo de investigações buscou evidenciar os fatores de risco e de proteção 

associados ao divórcio parental. No que diz respeito aos fatores de proteção, há evidências 

empíricas de que a modalidade de guarda compartilhada,25,26 a participação de crianças em 

programas de intervenção e/ou prevenção,27-30 os cuidados parentais adequados,31 a 

coparentalidade positiva,32 a resolução efetiva dos conflitos interparentais,33 a ausência de 

desentendimentos entre os pais,21 o apoio parental,34 a cooperação entre os ex-cônjuges,9 

as habilidades parentais eficazes,35 a comunicação do divórcio para os filhos,36,37 o elevado 

nível de escolaridade dos pais,38 a existência da rede de apoio social,37 a manutenção do 

contato e do vínculo com ambos os pais,18,37,39 a presença de agregados familiares 

(padrasto/madrasta),36 a consistência e estabilidade da rotina familiar,18 a qualidade das 

https://doi.org/10.14295/jmphc.v14.1196
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relações familiares40 e maiores índices de recursos econômicos e financeiros16,41 se 

constituem como fatores protetivos à adaptação da criança ao divórcio dos pais. 

Em contrapartida, são apontados pelos pesquisadores como fatores de risco ao 

desenvolvimento infantil no contexto do rompimento conjugal: a modalidade de guarda 

unilateral ou crianças que permanecem apenas sob os cuidados de um dos pais;26,42,43 o 

afastamento do pai ou da mãe da vida da criança;44 o conflito interparental;10,14,45 as 

representações parentais negativas;46 a presença de psicopatologias nos pais;14,17 o 

ambiente familiar pouco estimulante;16 presenciar discussões e brigas entre os pais;22,37 e a 

baixa renda familiar.16 Há que se considerar ainda que muitos estudos evidenciaram que os 

efeitos negativos associados ao divórcio parental surgem antes mesmo da efetivação da 

ruptura, e estão, muitas vezes, relacionados aos eventos estressores que antecedem o 

rompimento da relação como os altos níveis de conflito interparental.10,12,47  

Por fim, o modo como as crianças vivenciam e percebem o divórcio dos pais também 

foi objeto de estudo por parte de pesquisadores. Em uma investigação que avaliou as 

estratégias de enfrentamento empregadas por pré-adolescentes em resposta ao conflito 

interparental pós-divórcio, verificou-se que a regulação emocional, a evitação, a distração e 

a busca de apoio social e de assistência se constituíram estratégias amplamente empregadas 

por crianças para lidar com as consequências do divórcio dos pais.48 O mesmo foi observado 

em outro estudo que identificou a expressão de sentimentos, a autorregulação emocional e 

o emprego de atividades recreativas e de lazer como estratégias de enfrentamento ao 

divórcio parental.36 

No tocante à percepção dos filhos acerca da experiência da ruptura conjugal dos pais, 

Muñoz-Ortega et al.49 constataram que a preocupação das crianças frente ao divórcio 

parental estava voltada para o futuro, direcionada ao relacionamento parental, à dinâmica 

familiar e à possibilidade de os pais brigarem. Outros resultados obtidos pelos 

pesquisadores quanto à amostra estudada referiram-se à busca pela compreensão sobre os 

motivos que levaram os pais a se separarem e à manifestação de sentimentos de raiva, 

tristeza, ressentimento, insegurança, medo e ansiedade diante da experiência da ruptura 

conjugal familiar. Em contrapartida, um estudo semelhante identificou que os filhos se 

reportaram ao divórcio como uma experiência positiva em razão da adição de um padrasto 

no ambiente familiar, melhora no estado emocional dos pais pós-divórcio, crescimento 

pessoal por lidar com o evento estressor e, por isso, apontaram a dissolução do casamento 

dos pais como uma boa decisão, já que passaram a viver melhor após a separação dos 

mesmos.36  
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Discussão 

Considerando o aumento nas taxas de divórcio, a presente pesquisa buscou realizar 

uma revisão sistemática da literatura científica nacional e internacional sobre a adaptação 

de crianças/filhos ao divórcio dos seus pais. Os resultados obtidos demonstraram uma 

elevada produção científica na área, dado o número de artigos selecionados. Não obstante, 

identificou-se maior publicação de janeiro de 2015 a julho de 2018, o que pode sugerir uma 

crescente preocupação por parte dos pesquisadores sobre esta temática.  Ressalta-se ainda 

a utilização de múltiplas fontes de coleta de dados nos estudos, evidenciando a ênfase das 

pesquisas em investigar, dentro de um contexto de divórcio parental, não só as 

características da criança, mas o ambiente social e familiar no qual a mesma está inserida. 

Não foi identificada pesquisa do tipo longitudinal em estudos nacionais, o que sugere 

a dificuldade em se aplicar esta metodologia no Brasil dada às variações de disponibilidade 

de informações e à falta de uniformidade no registro de dados. Quanto ao local de 

investigação, a maioria das pesquisas era oriunda dos Estados Unidos, seguido de países 

europeus. No entanto, uma explicação provável para o elevado número de produções 

estadunidenses deve-se ao fato das bases PsycINFO e PubMed serem provenientes deste 

país e, possivelmente, em razão da universalidade do idioma (inglês). Enquanto alguns 

estudos buscaram enfatizar as consequências negativas associadas ao divórcio parental, 

outras investigações demonstraram que a configuração familiar por si só não traz evidências 

diretas de possíveis prejuízos ao desenvolvimento infantil, destacando os fatores de risco 

provenientes da ruptura conjugal. 

Neste contexto, alguns autores defendem a desmistificação da visão de que o 

divórcio é, necessariamente, um evento traumático e prejudicial aos filhos.4,16 Deve-se 

também considerar a existência de uma ampla variabilidade de respostas possíveis 

manifestadas por crianças que vivenciam essa situação, dependendo da interação entre as 

suas características individuais e os aspectos intra e extra familiares que as envolvem.4 Isto 

porque, o rompimento conjugal é vivenciado de forma diferenciada em cada família e em 

cada criança, tendo maior ou menor impacto em seus membros, considerando fatores 

econômicos, sociais, culturais, religiosos, além das redes de apoio que podem se 

estabelecer.50  

Em contrapartida, há evidências de que alguns fatores atuam como moderadores dos 

efeitos negativos provenientes do divórcio parental e podem favorecer a adaptação dos 

filhos. Sobre o ambiente familiar da criança, Gómez-Ortiz et al.5 destacam a importância da 

relação pacífica e harmônica entre os genitores para a estabilidade emocional das crianças. 

Já Lamela e Figueiredo32 evidenciam que a coparentalidade é um mecanismo-chave dentro 
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do sistema familiar para a manutenção da saúde mental infantil após a dissolução conjugal. 

Para Orgilés Amorós et al., 21 há evidências que a cooperação entre ex-cônjuges, a ausência 

de desentendimentos entre eles, o contato frequente da criança com ambos os pais pode 

reduzir o sentimento de medo e estimular a autoconfiança e a autonomia de crianças.  

A manutenção do contato e do vínculo com o pai/mãe não guardião revela-se um 

fator protetivo ao desenvolvimento infantil.45 Isto porque, muitas vezes, a separação dos 

pais constitui uma crise para as crianças, que a representam como a supressão da sua 

família.37 Assim sendo, perceber que, mesmo com a ruptura conjugal, é possível manter o 

relacionamento entre pais e filhos é de suma importância para a criança, até para a sua 

compreensão de que o divórcio representa apenas o fim da relação conjugal, e não parental. 

Diante disso, considera-se que o afastamento do pai ou da mãe na vida da criança pode 

gerar sérios agravos no desenvolvimento da sua personalidade.44  

No entanto, Kalil et al.51 apontam que morar perto ou a proximidade da criança com 

um pai/mãe após o divórcio não promove, por si só, resultados positivos à criança.  A mesma 

ideia é defendida por Kelly e Emery50 que ressaltam que a frequência das visitas e do contato 

com o pai ou mãe não guardião não implica, necessariamente, consequências benéficas à 

criança. Isto porque, para esses autores, a frequência dos encontros entre pais e filhos não 

reflete a qualidade da relação estabelecida entre eles. Logo, há evidências de que o bem-

estar das crianças filhas de pais divorciados só é melhor quando elas passam o tempo com 

os seus pais que fornecem cuidados parentais de alta qualidade.31  

Conforme constatado por Narayan et al.,52 um ambiente familiar marcado pela 

experiência do divórcio/separação está vulnerável para a manifestação de comportamentos 

parentais coercitivos e de maus-tratos, o que pode contribuir para que crianças apresentem 

problemas de comportamentos externalizantes. Por isso, o contato com ambos ou apenas 

um dos pais será primordial quando houver a presença de práticas positivas e efetivas de 

parentalidade. 

Ressalta-se ainda as dificuldades em diferenciar conjugalidade de parentalidade 

apresentadas por muitos casais que experenciam o divórcio. Para Juras e Costa,53 enquanto 

a conjugalidade pode ser dissolvida pela decisão dos adultos, a parentalidade é indissolúvel 

e é imprescindível para o desenvolvimento saudável dos filhos. Neste sentido, diversos 

estudos têm destacado a importância das relações parentais e da parentalidade no processo 

de adaptação das crianças ao divórcio.6,33,54  

As mudanças no comportamento parental advindas da dissolução conjugal podem 

comprometer a saúde física das crianças. Uma investigação analisou os comportamentos 

parentais que influenciavam a saúde de crianças entre sete e 11 meses de idade mostrou 

que o aleitamento materno exclusivo foi menor quando os pais eram separados.55 Ainda 
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sobre a alimentação, Mauskopf et al.18 identificaram maior prevalência de obesidade infantil 

em crianças provenientes de famílias divorciadas. No entanto, os autores evidenciaram que 

a estabilidade da rotina e a manutenção de rituais familiares parecem favorecer hábitos 

alimentares saudáveis em crianças. Já os resultados obtidos na investigação de Arkes47 

demonstraram que o ganho de peso em crianças e a obesidade infantil podem estar 

associados diretamente ao estresse parental.  

Há evidências de que os altos índices de conflito interparental interferem 

negativamente na saúde de crianças.10,14,32,45,46 Segundo Orgilés e Samper,22 quando as 

crianças presenciam discussões entre os pais após o divórcio, sua qualidade de vida é mais 

comprometida.  

Além do bom relacionamento parental, Neumann e Müller37 destacam a rede de 

apoio social ou o efetivo vínculo com os avós, irmãos, colegas de escola e professores como 

um recurso que favorece as crianças a enfrentarem o divórcio parental. O mesmo foi 

observado por Miller et al.48 que constataram que a busca de apoio social se constitui como 

uma estratégia amplamente empregada por crianças para enfrentar a dissolução conjugal 

dos pais. A literatura ainda ressalta os aspectos positivos do recasamento de um ou de 

ambos os pais, uma vez que o novo agregado familiar pode favorecer o exercício da 

parentalidade.56 No entanto, a criança pode enfrentar consequências negativas, caso os 

novos parceiros dos pais a submeta à situação de risco que afete a sua integridade física, 

moral e psicológica. 

Um número representativo de pesquisas apontou que o divórcio pode alterar os 

recursos econômicos, sobretudo o declínio da renda e do padrão familiar decorrente da 

divisão de bens.11,57 Esses achados também foram identificados nas pesquisas de revisão da 

literatura de Raposo et al. e Amato.1,33 Para Lucas et al.,58 a baixa renda apresentada por 

famílias monoparentais pode ser explicada pela dependência de um único rendimento, pela 

necessidade de manter outros agregados familiares e, até mesmo, pelos custos legais do 

divórcio. Consequentemente, a diminuição da segurança financeira pode significar para a 

criança menor qualidade de vida, decorrente da redução dos recursos financeiros 

disponíveis para a saúde, para a educação e para atividades culturais, extracurriculares e de 

lazer.1 A partir dessa perspectiva, diversos estudos evidenciaram que o elevado nível 

socioeconômico da família pode moderar as consequências negativas do divórcio para os 

filhos,16,38,41 uma vez que a falta de recursos financeiros pode aumentar o comportamento 

problemático de crianças em decorrência da pressão a qual a família está submetida, que 

provoca, consequentemente, a redução da qualidade da parentalidade.12  

Diante das possíveis consequências negativas decorrentes do rompimento conjugal, 

algumas medidas têm sido tomadas com o intuito de minimizar ou prevenir os fatores de 
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riscos associados ao divórcio parental. Pelleboer-Gunnink et al.29 constataram que crianças 

que participaram de um programa preventivo reduziram os níveis de problemas emocionais, 

além de melhorar a comunicação entre pais e filhos. Já Boring et al.27 identificaram a eficácia 

a curto prazo de um programa de enfrentamento on-line, bem como a sua elevada 

aceitabilidade entre crianças e adolescentes provenientes de famílias divorciadas. O mesmo 

foi observado por Botha e Wild,28 em que os resultados da pesquisa realizada pelos autores 

forneceram evidências de que as crianças que experimentam o divórcio dos pais podem se 

beneficiar da participação em programa preventivo desenvolvido para promover a 

resiliência, apresentando melhorias na adaptação comportamental, emocional e social das 

mesmas.  

Há ainda programas voltados para os pais. Sandler et al.30 constataram efeitos 

positivos quanto à qualidade do exercício da parentalidade em programa voltado para o 

fortalecimento da atividade parental.  

Os achados demonstram a ampla variedade de fatores que podem comprometer o 

desenvolvimento de crianças frente à ruptura conjugal de seus pais. Os dados desta pesquisa 

indicam que as crianças que vivenciam o divórcio parental devem ser estudadas a partir de 

uma visão ampla, e não reducionista, que tão somente atribua uma relação de causa-efeito 

entre o divórcio e a desadaptação em crianças. 

 

Considerações finais 

O divórcio parental se constitui como um fenômeno social, crescente e atual. Diante 

disso, há uma vasta literatura existente quanto aos efeitos da dissolução conjugal na vida 

dos filhos e dos membros da família, o que sugere a importância do assunto. Os dados 

demonstram que enquanto algumas pesquisas ressaltam que o funcionamento psicológico 

infantil adequado independe da configuração familiar, outras investigações enfatizam 

consequências negativas provenientes do divórcio parental às crianças. No entanto, os 

estudos são consistentes e evidenciam inúmeros fatores de risco associados à ruptura 

conjugal que podem afetar diretamente o desenvolvimento infantil como a guarda 

unilateral, o afastamento de um dos pais, o conflito interparental, entre outros. Da mesma 

forma, são destacados os fatores de proteção que atuam como moderadores e podem 

minimizar as eventuais consequências negativas vivenciadas pela separação dos pais. 

Ressalta-se que as práticas parentais efetivas, a cooperação entre os ex-cônjuges, a 

preservação do contato e do vínculo da criança com ambos os pais, a comunicação 

adequada acerca do divórcio, o apoio social e afetivo, a estabilidade da rotina, as relações 

familiares harmoniosas e a saúde mental dos membros da família acarretam efeitos 
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benéficos ao desenvolvimento infantil. Por outro lado, o afastamento de um dos pais, as 

alterações de hábitos e na rotina familiar acompanhadas, muitas vezes, de mudanças de 

moradia ou de escola, a redução dos recursos econômicos, o comportamento parental de 

risco, o ambiente familiar pouco estimulante, os altos níveis de conflito interparental e a 

redução da saúde psíquica dos pais, que, com frequência, acompanham o processo de 

rompimento conjugal, interferem negativamente na vida dos filhos. Não obstante, um 

número representativo dos estudos revisados parece apoiar a ideia de que estes fatores 

acarretam prejuízos à criança, estejam os pais casados ou separados. 

Assim sendo, concluiu-se que as consequências negativas provenientes da dissolução 

conjugal não são resultantes, única e exclusivamente, da configuração familiar na qual a 

criança está inserida, mas sim de uma ampla variedade de fatores. Dessa forma, 

compreende-se o divórcio como um evento estressor, a partir de uma perspectiva 

multifacetada, em que as crianças que vivenciam a separação dos pais tendem a estar mais 

expostas a diversos fatores de risco decorrentes deste processo de mudança na organização 

familiar.  

Ainda que, nos dias atuais, tenha-se uma visão negativa acerca do divórcio, deve-se 

considerar que o fim de um relacionamento se faz necessário quando um ou ambos os 

cônjuges se sentem insatisfeitos e infelizes com a relação ou, até mesmo, quando vivenciam 

relacionamentos violentos, abusivos e disfuncionais. Neste sentido, o divórcio pode 

beneficiar ou preservar a saúde mental dos pais, bem como propiciar que a criança desfrute 

de relações parentais mais saudáveis e assim possa viver em um ambiente familiar menos 

hostil. Diante do exposto, acredita-se que os resultados desse levantamento ampliam a 

compreensão acerca do desenvolvimento de crianças que vivenciam o divórcio/separação 

dos pais. Insta salientar que os estudos revisados representam apenas um recorte das 

pesquisas produzidas acerca da temática, dada a limitação das bases de dados selecionadas 

e das estratégias de busca adotadas, o que aponta para a necessidade de pesquisas futuras, 

sobretudo no contexto brasileiro. Por fim, destaca-se a importância da organização de 

programas de prevenção, intervenção e acompanhamento de famílias que vivenciam a 

situação de ruptura conjugal, visando favorecer a manutenção dos vínculos familiares e 

promover a adequada adaptação de pais e filhos ao divórcio. 
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